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A 
DDDrrIVIDADD nn pnRrríl DD con~· i~g~~ri:rnt~~~idez de :~ fn~~~~la~ti;~~~ti~ig~~ªsi~~ 't' ~a p~~io~~~t~1~~0 r~:l~ri:~~ JJl' ~ 1 J] V V l U ~ espirito, alliada ao forma- para com o povo de Espo- poio e auxilio valioso que 
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UU l ~UU '' U LLVu j] 11 V · cterisados, fez com que an- quarenta e dms annos o Grande exemplo a se-

tes de qu~lc1uer despacho seu Provedor e Procura-
1 
guir, por todas as Cama­

ª e~sa i~etiçao, mandasse dor para com o mesmo · ras do norte d.o paiz, mas 

A 
. R l :- h d d. T ouvu· e mforn;ar-se sobre povo traçou. que só a elevada concepção 

. esta "e< aç~o tem. c ~ga o I' er-
1 
o contheudo d ella o Pro- Essa lição de desinte- regionalista e 0 aprumo 

sa correspondenc1a de diferentes pontos, vedor da Comarca e Pro- resse, esse brado de pa- sempre distincto e captivan-
1 curador da villa de Vianna t · tº d ·1· t d C d v· d do paiz e estrang·eiro a solicitar-nos es- 1 • fi . _ . _ · rio ismo e e auxi ,10 ao ·e a amar~ ~ iarma o 

. , . 1 A m 01 maçao dese~ada nao lado de Espozende, e are· Castello, primeiramente do 
clarec1n1entos acerca do importante por-

1 

se demorou. E foi ~lla en;i presentação que exponta-1 que qualquer outra conse-
to de abrigo nos ~imviU®)S dt ~io, ao que · termos taes, q~e nao sera neamente:por intermedio da! guiu pôr em acção. 

I . ~· . . avançar demais, procl~- sua Camara Municipal aca- Por mais este titulo de 
lavemos correspondido com a bd1ma mando que ao. seu Yalm· }Ja de enviar aos Deputa- alto apreço em que fica-

sinceridade e prontidão. e alta cathegoria de quem dos da Nação Portugue- inos considerando a sua 

D L. b . , , .r • ·ri d a subscreveu, se fic~u em za, confirmando e valori- representação, mais uma 
e IS oa .Jª nos 10.1 notI 1ca o, 9ue pa~te devendo o fe.h~ de- sando identica representa- vez todos nós, espozen-

a melhor parte dos capitaes, para as lfil- ferm~ento que a retiçao a ção já mandada tambem . denses devemos confessar 

h fr · h ·, segmr teve. Assun o re- pela Can1ara Muni·ci·pal d' - t d d · -
Portantes o ras a e 1ect1var, se a Jª ferido , . ' . o a a nossa a m1raçao e· 

• . . Pr ovedm começou esta villa, sob a constru- reconhecimento para com 
conseg'tndo. por ~izer: «qu~ seu pare- cçâo d'um porto d'ab~igo. aquella illustre cidade. 

De lno·laterra London enviarant- cer e que 0 dito lugar (de nos CAVALLOS DE FAO. D . , 
~ • • '. ' Espozende) se deve fazer , . amos a segut~ a co-

nos_ uma missiva, in1 petrando os esc]a- villa por a muita v~exação ,', Bo~1 agouroª e, este, d~ pia. ~a rep!·~sentaçao q.ue a 
· · . d que 08 moradore~ d· elle re- \ eL mos desde a.,01 a a pu solicita échhdade da 1 efe-

recimentos acima, com a promessa ·e b . ... anar pela nossa aspiracão ri.ela ci"dade api·esentou .... ' .. . . ce em em irem requerer o · , "' ' = 
haver entendimentos com o nosso go- seus negocios de justiça á o esfo1 ç? tenaz e a ~ondu- Camara dos Deputados~ 

T • t •t l d · · · ' " dita villa de Barcellos etc )) ela nobi e da Camm a Mu-. 'erno no ln .'~U ,O l ~ se ar 1nic10 as o... . .. '(]' . _ nicipal d~ Vianna do Ças- _ Ex.m0• Srs. Deputados da Na-
hras, desde .Jª' 1ned1ante, apenas, a ga- . Pms bem .. A ,hdalºa at tello. As~im como outr.~ra çao: 

. 1 . d. htude que pai a com os es- o povo d Espozende fo1 m- . - . 
ranba C e UID JUrO IDO ico. pozendenses em face d' uma d bºt l t b A comm1ssao executiva da Ca-

. J·usta prete~são local a- ud.1dave men e t~r:1 su~- mara Municipal de Vianna do Cas-
Agonramos abastadas luvas á empreza ou com- . ' ce i o na sua pe içao, uao tello, tendo conhecimento da re--

' panhia a quem forem adjudicadas as obras. quela nobre auctoridade pa- o será aaora indo escuda- presentação qu13 a Camara muni­

A cidade de "Vianna do 

Castello,, e o porto dos 

,,CAVALLOS DE FÃO" 

Foi no anno de 1572. la de Vianna Foz do Li-
1 E no entanto revive a ca- ma. Por essa épocha os mo­

da passo na historia hu- radores do lugar de Es­
milde d' este concelho d'Es- pozende fizeram uma pe­
pozencle, o tasgo cheio de tição a el-rei D. Sebastião 
i 'euçâo e de justiça que para que lhe fosse dado o 
para com elle usou um mo- foral de villa e concedida 
<lesto quanto honrado e no- autonomia municipal ou 
bre Provedor da Comar- fôsse «termo conveniente 
tó. e Procuradoria da yil- com que se podessem so .. 

tenteou, acaba de te~ a s~a do pelo ºmesmo braço da ?ipal de Espoze~d~ enviou á sua. 
exemplar repercursao n u- historica e fidalaa cidade 1llustre assembleia acerca da trans­
ma egualmente jHst~. re~la- ue com J·ustiça ~e appel- formaç~o dos ~aval!os de Fão, na.. 
mação actual do povo d es- lqd . d L. ? freguezia de Fao, d ~quelle cooce-

ll l a a prmceza O ima: lho em porto de abngo ·e petsua-
te conce 10. Temos fé em que será. E did~ da inconleslavel va'ntagem e-

Vianna do Castello aca- como o deslumlJrarnento conomica e social de tal realisa­
ba mais uma vez de hon- d'essa fé, embora intensa ção, resolveu vir perante V. Ex..&' 
rar os seus nobilissimos e radicada como é, não con- Sen~ores D~pu~ados ~a Nação> 
pergaminhos de gentileza segue offuscar-nos os sen- tmana'qifesctlalr 0 ~n.te.irot. apow que preds-

d t · t' G t'l · d - a u a 1mc1a 1va, esperan () 
e e pa no ismo. ~n .1 e- tnnentos o coraçao e_ a que semelhante obra da Natureza. 
za, defendendo os direitos certeza na força da razao até agora abandonada pelos bo­
do fraco contra o forte, do de que dispomos, é que mens, seja em breve val0risada pa­
opprimido contra o sobe- não quizemos perder a op- r~- beneficio d'esta import:ute r~­
rano. Patriotismo, pugnan- portunidade sem deixar- giao do Norte. Saude e Fraterm-
d 1 ·. d . b . l aade o com o pu so riJO a mos aqm em sens1ve men- · 
sua auctoridade peJa ob- 1 te exarado todo o protes- Paços do concelb~ de Yianna 
tenção d'um melhoramen- 1 to da ,_nais viva e sincera do Castcllo, 27 d e Janeiro de i 9 i 4. 
to que virá enriquecer, en- , gratidão, com que, em no- O Prnsidente daComissão executiva 
grandecendo por todos os me do povo d' este conce- (a)Francisco Manoel Dias Pereira. 
titulos, uma feracissima re- lho, mais uma vez Espo-
giao. · zende na sua modesta his- · ~ 
<.,.. 

Vianna do CasteU0 1 n'u-. toria fica ligada ~o nohre 



. t! .......... ··••'t ... ,,-41._., .. ~.,_,..,_..., e -~.._ ... v _____ _ 

Chn~nmo-; u attençilo dos 
1 
çuo do govêrno, uma repre- tempo, não davam confiança a to-

o.ossos lo11ore:-; 1):ira o annun- scnt~c,·ão da Associuçilo Co- d t a a gen e ..• 
• Está annunciada para breve a cio que enser.imos n'ou tro lo- mercial de Espozende, pedin- -Juda~ no ~abbado d'Allelwa. 

chegada d'uma companhia de a- ~ar com 0 titulo - E D I - do a construcçrio do porto Já foi tratado no acreditado 
nêie~. Ao que parece esses comiros 1 A L. dos Cavallos de Fão º · pyrotechino Manoel da Silva e 
dislormes te.em produzido sensação __ _..,.-..~- Filhos, de Vianna do Castello, es-
nas côrtes estrangeiras e as testas p . • Os Eehos do ... illhn, te secular figurão, bem como to-
coroadas que teem assistido ás suas 1.•oeis.~~:d=:,~s entre- e 0 Porto d;•ab1.:f- do o fogo de dia e noite, que cau-
exhibições coroaram de aplausos go nos Uavallos de sará uma erradiaote surpreza pa-
a P.hanlasia extravagante d'esses E' no proximo domingo, F- ra tona a gente. Tamhem já foi 
artistas. que terá ~ugar a pi·ociss:'i.o aos ao. tratada uma das melhore::: bandas 

Em Portuga~ se bou~er um enlreva~o~ e pl'~~os dn cadeiH, São d'este nosso presado de musica, ornam~ntação da A-

OSAN~}ES 
Dizei-mP ó vento do mundo 
Se ha coração mais vaciio. 

Com pena peguei na pena, 
Com pena escrevi um ésse 
A rlizer ao meu amôr ' 
Que·sem demora viesse. 

Sonhei esta noite nm sonho 
Muito alegre e divertido: 
Sonhei que tinha na cama 
A forma do teu vestido. 
~~~~~~~~~ 

O destino. 
pouco de rcflexao, os anoes não para CUJO convite chamamos collega as segllintes palavras: venida Manoel Paes e illuminacão 
devem. cansar sensação. De anões 1 a attenção do publico. ' •E' sympathic;:i, sob todos da me:1ma. · 1 co~1ed1antes esiamos nós farios os pont?s de \·ista, a campa- Da elaboração do testamento · Hii pessoas que chegaram a es-
atc aos olhos. A cada passo tios --.. rS~~r.'l"-- i nlia da imprensa em favor da do lraidor, está encarrPgado nm t:lr a dois passo~ da fortuna: ha. 
surge u_m enfezadinho a querer Já se encontra entre nós 

0 
co~strucção d'um PfJl'to de a- consciencio.:>o tabellilo de reconhe. i outras qne est.1veram bem perto 

presumir d~ g_rande homem e,. ex.mo 
8
r. Di·. Jfx•é Bellez·i, me- brigo nos Cavallos de Fào cido m.erito e graça na arte, e da da sau_de: quer dizer, .ha gente 

corno_ lhe nao nem nas hoc!ierbas; retissimo Delegado Li'e:-,la co- (Espozende). . sua leitura, e cbrn, es1á encar- que nao. soube aproveuar uma 
e o nao reduzem desde logo as suas 1 marca. · l Os • Echns do Mmhn. oc- regarfo o nosso :imigo e sempre boa occasiã.o. que lhe teria asse-
minusculas p1oporções,antes appa- cupnr-se-bão mais de esp 11 ço, engraçarlo Ernestino Sarramento : gurarlo a riqneza ou a saude. 
rcce ?otro mais auão que o admi- - i quando diario, do grandioso acom~anhado da sua troupe. !' Do. mesmo modo, ha d?entes 
ra, e1l-o que se deita a pa\·onear- TarnLem l'egressou do emprehendimento que tanto Dizer o que vão ser as festas ·que deix.arn escapar a ocr.as1ão de 
sa, a alargar as perniuhas e a. Porto o sr. Vnlentim Hibeiro beneficiará o Minho e um~ d' Aleluia, não cabe nas nossas for- . se curarem, ou por desconlwce-
pôr o dedo na testa estreita á laia· da Fonseca e ex.mª familia. geande parte da provinciA do ças. Qne o _diga o programma. que 

1 
rcm~ ou por não quererem \·êr o 

de pensador profri 11do. Ha d'esses ---e~ Douro. Em brtive. repetimos, o nosso amigo Vieira já traz entre! r:ie c~icamento. capaz de lhes res-
a.nões por toda a partr. Na poli- poremos as nossas coiumrni.s mãos, e o balão con :rata.-Joque rai: t\luir em curto praso ª. saude. 

•Jnstiea• f 1 U 1 1 L b t1ca são aos molhos. Tal como os • ao serviço d'essa causa, que azer a ~ua distribnicão no proxi- º:ª. sen rnra e e 1s oa \"Ín o 
anões da companhia annunciada, Conie bl. até reputamos de primacial mo domingo pe, las 9 horas aprn'.{i- ,· s~n destrno cv1~pletamen~c. mo-

d 1 
cou a pu 1car-se em · t 1 . d N d1fica lo no se t..rl d /: 1 d 1 

se mascaram e e egantes, arras- Bt"iu-·i Ll 
01

• ""em . . . rn eresse pa1·a toe o o [)aiz, ma amenre. ão podt•mos fixar : , ' . , n11 o a ie 1c1 :it @, 

t d 1 
'~· "' anar10 unionis- · p . ., l 1 desde o d 1 l a.m espa. as e p umas e saraco- ta com esLe 

1 
't l pois Ol'tugal, no norte, am- para Jª aon1 e vai ser lanç:l1io oba-! , ta em 9ue aguem be 

te1am o 1:1diculo da suc1 disformi· i 1 u 0 · : da_ não tem um porto de a- Ião, o qu1~ podemos e desde já afian· fez conhecer as P1lu~as P1nk, í)Ue 
dade, assm~ os outros, quan to ~ais 11 n~~•H• j bn~o se.guro, que inspire µle- çar que a trinta metros d altura el- ª curar~m. Qual. teria sido a sua 
taca~hos, msolenternente se 1m- «A. Josti~a, l na conhança aos ~su·.angei- l~ fa.rá a sua primeira explosão e sorte, ~e a ane~rn, que l~ntamen· 
pert1gam e affronlam a gente de! ros. Estes teem justificado d ah1 choverá em cima de 1103 uma te a minava, .11vesse conl1r.nado a 
Lem ~om .ªsua prosapia. E vivem . f'ambem com qunsi egual hol'ror ao porto de Leixões, constante chuva de programmas. sua oura teumel? 
na doce 1llu8ão de que domin:.im tltmn recebemos da Covilhã onde não raras vezes vêem · Quem, poisi meus carns leito­
pela sua alia estatura a rnultidão 11 m semanario repu blicaoo submergi!' as suas embarca- res resisterá a Fão, no sabbado 
que os cerca e os tolera, até qne que n'aquella povoacão se pn- ções, devido á perigosR bar- d'Alleluia. 
11m dia um golpe de sorte os tor- blica. ra toda ella inçada de l'ecifes -Preparam-se, á ultima hora 
ne a pór onde estavam e donde e bancos de areia. uma commissão para levar avante 
nunca deviam ter sabido. ~ ......... -. ..... ._..._.,_..._.._ Por hoje limitamo-nos a a tradicional romaaem do Senhor 

André Bl"Un. Lindas casimiras parn fa. d~r publicidade á represe~ta- de Fão: Assim o õ esperamos pa-
~~-~~.,......... tos e. s~bretudo" por preços çao, gue a Gamara munic1pnl r~ termmar uns certos ditolc5 que 

~ .... ~·~ bnrat1c;Hmoc;, ~ó as vende a de V1anna do Castello acaba nmguem ar,redita. 
Uomo re111edio de 1 , P~1·oln E~pozendenso, (Nova de dirigir ao parlamento.. 1 _A sóva q1Je rinhamos de dar 

Iam.ilia 1.--~J'.\ de Fnze11das ), á Rua Di- 1 (Segue a representação). l 1q01 a certo fig?rão de cabresto 
Não ha medicamento mais t ena. 1 ---- 1 p~los seus ?ero1c?s e engraçados 

conveniente para ter em casa:.__.._.._.._._._.._~ O mesmo jornal referin- feitos, fi.ca ad1at~a. visto que o nosso 
<lo que as e Pílulas Catarticas --+~~,._. do-se ao nosso semanm·io e p~quenmo policia encontrou du-
<io Dr. Ayel'•. São mais se- Os Cava!I d F- aos cCawllos de Fão•, diz: v1d_as na conclusão das suas pes-
g~rns na sua opernção, mais · ' ' OS e ao 1 •Recebemos, annotado, quisas .E d 
eficazes pa1·a o alivio e cura · Da correspondencia de um numero do Espozendense - m po er do sr. Manoel 
<le c~ntenares de afecc;ões Vin~on_ dn Cn~tello, para o que ~r.ata d'esse assumpto ~onplves Turra, eslá ~m objecto 
peculiares as crianças, mais • Pl'1me1ro de J nnei!'o,, do magmfico: 0 porto nos ·ca- d ouro. que b~ me~es foi enc0ntra_-
1sentas de perigo do que P?1·to, de 1 g do mez de feve- vallos de Fão. Esta nota ser- da por uma :;ua filha, o qual sera 
qualquer outra preirnracão rn1ro, transcrevemos o seauin· ve apenas para lhe promet- entregueª quem provar que lhe 

l 
· •' t b pertence 

que ten 1a sido .posta á ven- e: ter que a partir do dio i pro- · 
da. Para novos e velhos as « Agn1decemo"' n: illustru- ximo futuro, com a p~ssa-j 
Pilulas Catat"ticas do 'Dr. da redação do • Espozenden- gem a dia1·io do o osso jornal, 
Ayer. •são supel'iores n quais- se)) os val'ios opusculos fir- consngraremos alguns nnme­

Y. 

quer outras, parn todos os mados pelo sm·. Chaves Cou- ros ao debate do import:!\nte Aos sn~s. 1•egedores 
casos e.m quo é necessario um pon , ácerca do aproveitamento assu mpto que tem para a nos- pa1•oeb~aes-A.testa-
purgat1vu. .

1 

~os ~·~ava~los de Fão. para a s~ pro_vinci~ uma importan-1 do de o bito 
. Venda P.?s principaes farma-1 ~º~·~t ucçao de um po1·to de . Cia md1scut1veLt Ha estes impressos na Typo-

cias e drngarrns. abi 1oº: R~commenda1:nos nos; , ·~ "" . ~ graphia Espozenrlens<', Es ozende 
Preparadas pelo DI'. J. C. : n~sso~ lenor~s es~es l1~r111.hos !l)l.._:~_:;;;;:!_~2:!2- modelo adotado "m todo po paiz ~ 

Ayer & C.ª-Lowel. Mass. U. 1 q e saof muito •!luc1dat1vos A casa que mais barato que pelo seu facil preenchimen-
S A para se ormar opinião sobre e e t · 1 1 · . · . . i 

0 
vai d . C· . · _ vende é a Nova Loja de Fa- o ~sta ao a cance e e todas as au-

Depos1tar1os gerues James-ia oº~·b·f-<l. d,1vadllo~ de Fao e zendas. á Rua Direita (Antiaa tondades parochiaes. 
Casseis & e.a, Sucessores- p SSI t 1 cl e a importan- casa Viuva Valeria)' o ! ~~~ 
Rua <lo Mousinho da Silvei- te obra .que os _espozenden- -----~- ~~~ • 
l'n, 85 Lº Purto. ses desepm realisar, que trin- -~ --------:~ 

to beneticiaria o norte do ~ ... - Querem comprar lindas 

-· •f:it'v ~·-- -

.t\.ssociação ~on1mer­
cial 

Reuuiu no ultimo domin­
go conforme o eonvite feito 
n.este jornal, deliberando va­
rias assumptos para que foi 
convocada. 

Tra nseripções 
. Ao Noticias do Norte e Opi­

nião, da cidade de Braga, a­
gradecemos p e n hora d os a 
transcripção dos artigos • Bra­
ga e os Cavallos de Fão• e 0 
'Ex-porto de Leixões)) estes 
pelo «Noticias do No1·t~o, e a 
•Carta Abe1·ta ao Padamen­
to • pela •Opinião,. 

r.aiz~ especial ~ente as pro- .. ,1.0, t. fazedas e por p1·eços qua~i de 
vBm.cias do Minho, Douro e -- g1·aça, só na• Perola Espozen-

e1ras. dense, á Rua Dirnita. 
Conseguil-o-ão? Talvez, se Estam_ os r1'umas co.ndições que . 

h -----·---'li os nosso~ homens publicos, parece nao . aver mais quem nos 
tratarem mais dos interesses : gove:·n~, por !srn que qualquer fer­
geraes do paiz e menos de 1 ro-viarw:-d estes q~e não tem bur­
politica pa1·tidaria! Mas nem ro por nao ter manpdoura-sol­
tudo mudou em 5 de ~utu- tando bafaradas de doce de gaia­
bro, infelizmente! •.. , b~~a e arrotos de Ponche Rei de 

Srno-smge aqui e acolá empu-

Re1arcsenta~ão - fJa­
vallos de Fão-:N o 
Parlamento 
Na sessão da Camnra dos 

Deputados, de 17 do mez de 
fevereiro e antes de encerrar 
a sessão, o deputado snr. Mi­
guel de Abreu, manda pPtrn. 
a meza, chamando ao mes­
mo tempo parn ella a atten.:.. 

nhando papel sellado nas mãos 
e pena de prata sinzelada na o­
relha, colhendo assign~1Luras para 
formar uma l'Stacada de savel 
com a trimlad e compleLa. 

E' por via d'esles, que ou­
tr'?1·~ ,só encontr~vam cotão e que 
hoJe Ja fedem a l nsencia de vio­
leta, dando-se-lhes ares de man­
dões, que as cousas nem sempre 
caminham hem. 

Os saudosos homens d' ou trn 

L YRA POPULAR 

A primeira fel-a Deus 
J~ enganou o pobre Adão. 
Se a primeira foi assim 
As outras como serão? 

Todas as aves de pena, 
Todas vão ter a Lisboa· 
Só este meu coração ' 
Tem penas e não auoa. 

Apontei ao sete-estrelo 
Dei em cheio no luar; ' 
Os olhos da noite escura 
Não se cansam de chorar 

Teu coração com o vento 
Anda agora ao desafio, 

Eis o que nos diz a snr.ª O. 
Emili~ da Conceição, que resirle 
em Lisboa, na Travessa da Con­
dessa do Rio, n.0 25: 

•Tinha ficado muito fraca em 
seguida a um parto muito tr; ha­
lhoso, acompanhado de hemorra· 
gias abundantes. Estava absolu­
tamente extenuada e sem forç;\s 
quando comecei a tomar as Pilu~ 
las Pink, e estas boas oilulas cu­
raram-me de um modÕ verdadei­
ramente maravilhoso: restituiram­
me todas as minhas forças, a pon­
to que ~ão me resta hoje da mi­
nha perigosa doença senão uma 
desagradavei recordação.• 

As Pilulas Prnk são sempre 
recommendadas pelas proprias pes­
soas que ellas têem curado. Ní n­
guem hesite, pois, em segnir o 
exemplo d'aquclles que se dão 
perfeitamente com tão bom reme­
dio. Modificae o vosso destino não 
fiqueis doentes por mais te~po! 
-Se pómos tanto amiude, sob os 
vossos olhos, a narrativa das r,u­
ras obtidas, graças ao emprego 
da~ ~ilulas Pink, é para que não 
de1xe1s escapar a occasião de vos 
curar. AproveiLae-a, pois e quan­
to antes! 

As Pilulas Pink regeneram o 
sangue e Lonificam o syst1m~a ner­
voso; curam a anemia, a clorMe, 
a fraqueza geral, as enxaqnPcns, 
as doenças nervosas, a dança d.e 
São Vito. as dóres de estomago 
e rheumatismo. 

As Pilulas Pink estão à venda em 
todas ~s phar~acias pelo preço de 
800 reis a t:a1xn, 4b!l00 reis as 6 
caixas. Deposito geral: J. P. Ilastos 
& Compª Pharmacia e Drogaria Pe­
ninsular, 39, l'lla Augusta, 45, Lis­
boa.=Snh-ageute no Porto: Antonio 
Bodrig~es rla Cosi.a, 102, Largo de 
S. Domrngos 1 103. 
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E l1
1Q com a inventariante Maria Deve ter sido perdido E.DIT iL trinta dias, a contar da 

AGRADECIM N Ribeiro Cardoso, na fre- no verão passado. Dirigir _l f'l_ segunda o ultima publica-
. l \ i· l' t ao süm:itario, d'm1uella O Doutor João Cael.a- ção d'este annuncio citan· 

O aliai:o assignn1lo rcs- guezia < e 1 pn ia, t e~ ª co- ,_, - no da Fonseca Lima, Ad- do o referido executado 
lalJClccido tlos irH·o111111udu~ rnaiTa, sem prejuizo du mesFma-ªo,poevnti}~<glO;lo ministrador do Concelho Manoel Fernandes Gaifem, regular proseguimeuto do ~ ._ março d F 
<le saude que lia tmupos a mesmo invental'io. de i91'L d'Espozende: da freguezia e ão e a-
esta parte soffreu, e te~<lo Esi)ozcnde, 1 q_. J.c mar- G l T: FAZ publico que no dia ctualmente auzente em par-
de retirar-se para a c1da- l'O de .1 !H '1. Manoel onça i:es wm. 29 do corrente mez, pe- te incerta nos Estados U-
de de Braga, ao exercício "' las 12 horas, na secre- nidos do Brazil, para no "--' O escrivüo <1j\1dante 
de suas furn;ões teleg1·afo- do i. 0 oílicio. taria da Administração se praso de dez dias poste-
postaes, rnasi11mie11sa1n011- João Fernandes do Faria AGRADECIMENTO procederá á arrematação rior ao termo do praso dos 
te penl orado pelas altas Vasc.:oncollos do subsidio alimenticio a editos pagar as custas em 
Pr oYas tle t.:onsideraçã_o Francisco Mendes d'O- cada· um dos presos in- que foi conflemnado em V crililJUOi. 

1 
. . 

que recoLeu <le seus ami- 0 .Juiz de Direito, livoira 0 filhos, yem por digentes que. de~m entra- p_rocesso d~ po 1cia ?Orro-
gos durante a _estada ne~- L 1 e, · este meio agradecer a todas da na cadeia d esta co- c1_onal na nnportancia de 

ll r 1 ea .:"arnpa10 "--' d d 
1 1 

J t .1 la vi a, ia Lana ao mms as pessoas que se digna- marca es e o .º L e u: cmcoen a e nove escuuos 
impre~<·irnlirnltluver,se núo ram acomimuhar á sua ul- lho do corrente ano ate e setenta e ti·ez centavos, 

1 .l t · a Comnrcade Espozentle . 30 } J. } d f' t ·o • } .' o} -se va es~e uc~ e meio par tim'l moraLla a sempre t e un io o u UI ou nomem )<ms a p.-.n 111 
significar solemneo pulJlica- EDITOS de TRl~TA. cho~~ada espo~a e mãe Me- ano de 1914,_ senqo a ar- r~ soh pena .d~ ser dovol-
mente os protestos ua mui- Dlf\S eia Rosa dos Santos Olivei- rematação feita por pro-

1 

v1do esse <.hreito ao exe-
to eterna gratidão, por tão ~.· pubatcncâo • veira, 110 dia 22 de Março posta cm cart~ fechada ~- 1 quente e custas~ sellos da 
enequivocas tlemonstrações ELO !m~o. findo. presentada nesta Aclmi- presente execuç.ao. 
desyrnpathia, a todos quan· de Direito! E8pozende 1 de Abril nistração. As condições 1 Espozentle 31 de mar-
tos se empenharam emrneu da comar- de 1914. u'esta arrematação des1le ço de 10Ht-. . 
completo restabelecimento, ca d~ Espo- . jú se acham patentes _ao O escl'ivão do 3.º. officw~ 
e muito feliz me julgo por zende e car- Francisco Mendes d'Olircim publico em tudos os dias João Gomes Vmha. 
ter estaocasião depatentear to1·io does- uteis das 9 horas ás 13. Verifiquei. 
a todos o quanto estuu ro- crivâo uo -- As dcsµezas com a arre- O Juiz elo Dieeito, 
conheciJ.o pelos fow1res. rc-

1

1. 
0 

oficio-.. Ifonrií1ue~ - j comarca de Ell!lpozf"ndc matação será toda por con- Leal .Sampáio. 
eel1illos. . co_rrem elhtos de trmta 1 ANNUNCIO ta do an_·e_matm~te. ---

1\I l ' } l I lm - l e ('ornarei\ dP Efllpo:r;e11de Espuzernlti , 22 do ar- l ms a enn.ar < a ~egunt a. AL m1sti·açao Lo on- EDITOS DE TRINTA DIAS 
ço àe t D 14. e ulti1.11a p~lllieaçâo . deste 1 1,• pubucaça\o celh? d'Espozemle, 1 de 

1
•• 1, 0 .,uc~c''º Antonio Domingo.~ Lope~ annnc!o, c1tan

1
clo l\Ianue~I ·, Abnl de 10~1:_. ELO .Juízo 

Ferre~ra. Caruoso, Joso ,. el?,J~iz. o de O Adnnmstrador do de Direito 
j Ferreira Cardoso, Manoel Dn eito des- Concelho, da comarea 

PROCISSÃOAOSENTREVADOS Dias Alrim e Alfredo Fer- ta co1rnll'~a Joao C.ietano da Fonseca Limn. de E8pozen-
• nandes Eiras, todos da fre- e cartor10 de e carf.o-CO 'l V 1 te · gnezia de Apnüa e auzen- do Escrivão e ....... ,.,. "'"•P•••a••• rio do escl'i-

tes ein parte mcerta nos -Moraes Rocha-se pro- Editos d4• 30 dias - d t · fi · • 
: l:' t .1 u 'dos da He t d' - J . vao o ercoU'o o 1c10-Çarlos Antonio Corr~a 1..s a~os _ 1~1 ,. .. . - cessam un~ au os acçao 1.ª p111t1icnção João Vinha- na oxecu-

clrt S~lYa, vem por este 11w10 pul!lH.:a,do B1.az1l, paLt.(;OJil~ de separaçao de pe~soa~ e ela comarca de ão em ue é Exequen-
conYular todas as pe~soas . p~t cc_ei eu; IM s~?'unda ª~ b~ns para.ª qua~ ~01 ?º.nt;~- ~ Esp~zende . e fe 

0 
~nisterio Publi-

<l 'est.a Yilla. que queiram, d1encm d.e~te Jmzo, que ti- d1da a ass1stemaa JUd1ciar1a no mventano , t ·e e E-
iurorp01 .. u·-se no rdiaioso i ver logar dr.corrid.os que á autora Tereza Gonçalves orfanoluO'ÍCo co n eds ª Mcomali ~,A • 

e L -º ' ' . l d'a' l)OSterio Rº d 1 l . . b d xecu1a o aune u f\l au-acto da procissão ao~ l'~n.tt·e- i ~eJarn <. ez i· s , = .ites,casa a, avraL. e1ra,re- ~- p~r obito, e .
0 

Coutinho, correm editos 
'
·acloQ ·1ue Qe re·1hs"l"t no i es ao findarnento do P1 a s1dente na freO'uezm de Bo- 1 eTeza (.ron- J

1 
· t d' t d 

(. • ..., , '- ""' < .... u < , • • (! l . 0 . . e e tnn a ias, a con ar a 
dommg·o de Harnos, 5 do so dos editos, aim1 ~e v~- lmho; o nelles correm ed1· çalves que foi da fregue- d 1t· ll)li-

. 1 1 · · ~ · cusar a su·1 citaçao d 30 a· , ' secrun a e u ima pi proxm10 rnez <e A Jl'l!, p,e- 11 e11.' cl. .(.. e • · tos e ~ ias,_ os c~Uclet; zia de Bel~n.hu, c~rrem e- ca~ão deste annuncio ci-
léls 8_ horas ~ia r!ianha._ na· pai~ ,!altu em aos tm,mo~ s_o contara? da_ data da u~- ditos de trmta dias, que ta~do 

0 
referido Bxec.:uta­

EgreJa Matriz d esta Y1lla,: d_a ctç,1u do proc~sso. espe tima puhlicaçao deste, ci- se contarão da d.ata da ul-
1 

M· 
1 

d'A, ·
0 

Cou-
l1or CUJ·o 0Lze<1uio desde 

1 

cial para sucessao e entre- tando o réu Manoel de Ma- ti'ma 1)ublicar,ão deste ci- c.0
1 

anute 
1 

1 tªUJ to 
· ~ 1 d l ·t ~ . 11 t ~ . ' tm 10 ac ua men e auzen JÚ se confessa profunda- ga os )ens pe~ encenLeS tias, casado c~m .aquc ª tando os herdeiros An-, em arte incerta ara no 
mente reconhecido ! aos auzentesDomrngosGon- autora propnetarw, au- toni·o Marti·ns Pereira 1 p d d d' ' p t .·

0 - • 1 J I G , . e , ' pr·1so e ez ias pos e1 i -E d 2- d , çalves Cardoso e o~e on- zen te em parte mcerta no José M:ftrtins Pereira e lVIa- e t d dos spozen e n e mar- · 1 . e ·d 0 e 1a tiual .1 d ' res ao ermo o prazo 
o de 191!1 ' 1 ça 'es ... ai os. I (. Brazi ' para na segun a noel Fernandes Gomes, au- a·tos aaar as custas em 

<: • é anctora l\faria Fernandes aud.iencia deste Juízo, pos- zerites no Brazil pai·a as- e 1 · " P 0 d d 
----------

1 C ·d .· · i· lt í· · d l a· · ' que 101 con emna o em 

1 

m _oso, 'IU\ a, _l cl t I a i e- tenor ao praso e e ez ias sistirem a todos os termos , . . , , · 1 n 
comARCA DE ESPOZENDE guezia do Apu~ia, com a e fiudo que seja o praso do dito inventario. 1 pr oce~so . codr I ec1ona 't, a 

d. , <l • ,-el1a i·t 1mpo1 tancia e sessen a e Editos de 30 Ias . pen,t e I e . : dos €( I os ver acusar a Espozende, 27 de mar- utl s e trinta e no-
As audien~1as neste sua citação e instalar a a- ço de 1914. um esct o lt . -

~ 111 - J · 0 te1 l)· 'll'':ts quartas 1 - l . . ve cen avos, mu a na 1m 
·' pu) enc;uo e L~i~ 11.']( ;j<l L l' ( 1' o ção (e separaçao (e pesl- o EscriYão de Direito, }JOl'tancia de tres escudos 

ELO . ·, 1 . 1011 as e Sct m( os po L~s sôas e bens que contra e e João Evaristo de Moraes t' P t 
.. ,· JUIZO cl: horas,. não sern~o. feri,ado, move a dita autora sua Rocha. ~ scte.n a e" novo.- c ,n .avos~ 

.n1u1to ?~ co no TnlmnalJut.11Gial d esta 11 hi marcar-se- V :5 . cuslas e s~os da pie-zen 
niarca d hspo- , . mu ier e ª · . · en iq~ei._ te execuçao ou nomear 

1 t comm ca. lhe o prazo de trez audten- o Ju· i·z de Dirmtn, 
1 

, h soL ena zern e e car o- F d 12 l Jens a pen ora u p < 

rio do Escri- ço d~s)g1Íer e, e e mar- ciasd pai·a c~n~star' osq~1- Leal Sampaio de ser deYolvid~ esse <l.i-
vão do primei- O Escrivão ajudante ~·e~ o, ~egum o-se - -.·om1u·cu d'E11pozt.>nde reito ao Exel1uente. 
ro officio - do 1 o oficio 

1 
en°l_es ernJ?s. . neste · d' Espozende, 31 de mar-

CGrrem éditos de trinta dias João Ferna~des de Faria J . s f: au ienci~ Tril;u Editos de trmta laS ço de 19111:. 
~1 contar. da segunda e ul- Vasconcelos e mlzJo, l~~alem-s.et n ta ,,1·i~ (1.ª publicação) O escrivão Jo 3. 0 oficio 
t: ] }" - d t 1 na UUClc , SI O nes e . . _ y· l ~ma~~~ i 1taçao es e an~n- V ~rifique~. . i la, ás dez horas ás quar- . el~ Jmzode D1- .Joao G?~1es. m ia 
cm citando Manoel Ah es o Jmz de Direito 1 t f . . ]J dos 11 ~0 I 1·eito dacomar- Venhquei: 
Lopes Ribeiro e MmlC'el Pi- Le·ll~ S·lmi)aio ' as deud~s ~ ~ªaª ' L L'l de Espo- O Juiz de Direito I "1 . 1 < e e. • sen o ia 1erm o. ( - J .... • • 

res ... op.es n. orei~·a, auzen es ... Es wzende, 2 8 de mar- zen_ de e cat:- Leal Sam pmo. 
em pmyt~ mcei ta .n?.s Es- de 11914. tor10 do esr::n- -·-------··---·--
tad.os l.mdos do Bt azil, pa- a a ço . . VfiO do 3.º o- DEl'WTIST A. 
ra as~istit1:r11~1 a1 t1o d\'S os · O escrivão de Direito ficio-João Vinha-na e- Manoel Pinheil'O, C'il'Ur-
1tw~11us a e t.n~ Lo rnvcll- João Ev::lristo Je 1\'luraes çã em que é exe- gião dentbt::i,com cousu~tol'i~ 
tano orfauulogi~o a . lJUO se Rocha xqueceunteºo l\/í. 

1
.
111

'.sterio Puhli- na 1·ua de Santo Antorno n. l h t l A a \lame · 1 
• 165=1 º da cidade do Pnrt.o, procec e por o 1 o e e seu 1\pparecen n, f e . , - Verilic[ue1: , t coii
1
ai·ca e ex·e- d 

J · J · L" ..:i l n Ti 1 F- co n es a e e: • tambem dá consultas to os os sogro · ose . oar1mn~ '. er- e ta «o iam 'i;gus, ( r. ao, O .Juiz de Direito, cutaclo l\fonoel Fernandes domingos n'est:t vi lia, em ca-
wrndes FrachqnP ílil1en·o; nm ohjecto íl'ouro, com 1 I ,, 1 e.• l ic; G ·r ,, 11 correm eüitGs de sa do snr. João ~agalhães. casado, e morador que fm pedras. ,t,<1 1..iarn1 a 1 1 TC:U o , · 



fYIPOCRi~IPIHIITA E ILITVRARITA ESIPOZIENIDEN§JE 
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A nossa ofTicina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir e 
a que alualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, <lo norte do pais, por preços inferiores a to­
das as suas mais congenerBs, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

!lijecção de '.l'ypog1•aphla 

N'esta officina execut11-se com a maior pet·· 
feição e rapidez, segundo os processos mais mo­
dernos da arte. Imprimen-se jornaes, livros, pro­
grammas para festivid:ides , cart~zes com f.ypos 
grandes e em grande formam, participações de ca­
samento, circulares, memoranduns, factnras pa­
ra o commercio e particulares em todos os tama· 
nhos e differentes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados á vontade do freguez, notas de 
officios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ri· 
fa e todos os impressos necessarios ao commercio, 
industria, repartições publicas, escrivães de direi­
to juntas de parochia, contrarias e particulares. 

Especlalldade em bilhetes de visita para 
o que possue um catillogo illnstrado com uma 
vasta e lmda collecção de tyµos em todos os la· 
manbos nacionaes e estrangeiros. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e muitas outras qua­
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta­
de. 

Os preços dos bilhetes com a imprnssão são 
relativos ás qualidades do cartão variando entre 300 
até 800 reis cada ceuto. 

Llvrarla.-Livros escolares de todos os au­
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanhos 
e preços, tinteiros com tinta preta desde 30 reis 
para cima, canetas desde ó reis. aparos, lapis desde 
1 O reis, tinta a retalho e todos mais ojectos ad­
quados nas escolas primarias, 

llaterlal escolar, fornece-se com execu­
ção perfeita, taes como carteiras, secret:irias, ca­
deiras, estojos, louzas grandes, mappas parietaes, 
esplleras, estantes, e mais ohjectos pertencentes 
ás escolas, foroecem-so por preços mmto inferiores 
a qualquer outra c<1sa congcnere. 

Dão-se todos os esclarer.imento::: e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
24-0 e 300 reis, a melhor imençiio, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran­
de sortido), en,elopes l..Jordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, esti;rnpas, figuras 
d.e passar, cartões <le dobrar, cl1romos ele plwnta­
zia de abrir, ultima novidadaue, para differeutes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, lnm­
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela­
nn a tiO rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomar:ibica, prende papeis, ata.ches, s~bouete~, 
borrachas para safar tinta e lap1s, obrcas, lap1s 
pretos de 10 reis p:ira cima, azul, azul e vermelho, 
lapis de tinta, lapizeiras com lapis e l?ena 
desde 30 reis para cima, canetas desdQ 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
s ceda ma. 

Po~TA I{ S em eôn.•es, JJro.-
u 11 nieto esemt•o I-

mitação ve1•dadeh•a da foto­
graphia, o que ha de mais fi­
no e mab; moderno, que 
em toda a parte se vendem 
a '10 e 50 seis eada um são 
no nosso estabeleeimento a 

n O~ 2 O E 3 O rs. 
eada um. 

(;olleeções lindlsshnas em 
todos os gostos e para todos 
os preços, havendo n'este ra­
mo uni eolossal sortido. 

Todos os post:.ies de 30 reis para cima tem di· 
reito a um envelope de seda. 

1111111 
tlllt tri~f~~ dt ®~l)ro'J~tU~t, ~NO, 

1 
~ p11U11J ~ ~nd~Ns f iri~~nt~ias ~r · 
este tontdlw. 

Cada 5 postaes 4 O reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul-preta, car­
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o preço de 30, '10 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
desdes um 114: de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

'?Ji\~!t de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2.ª qua­
lidade; papel affixe para illuminação, 
lindas corns; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co­
res com brilho. 

P A PEJ J almaço e fino em to­
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

P}lPf&L f'ãiA ~A~vf A A iO R~IE 

p .A. p :Ex.. de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver· 
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outras muitas côres e qua­
lidades. 

LIVROS EM BRA .... CO para o 
commercio, industriaes e particula­
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soa veis. 

Sl~~f RIVAL 
A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 follias e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno d{} 1913. 

"\::TQSQ~U!lm CD ~CDS::':~CD :E:~~~m:E:~~CJ:aam~~~CD 

Ha um grande e variado sortido de livros nacionaes e estrangeiros á venda na nossa livraria, avultando gran-
de numero ~e romances de diversos- auctores, ?bras scicnti~c~s, religiosas, P?liticas etc., que se vendem por preços ex­

cess1vamenle baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa livraria, tanta litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia 

.. . . 


